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CANI'TNIIT] DO COMODORO

A-FINAL CONSÌrGUIÌ{JS AIIÌ{GIR O AL!'O

Na ì'abertura" do n9 10/89 deste INFORMA1'iVO CCN, foi apresentado r-n

t6pico intit,trlaclo "ulv!\ soLUÇÃO QUU DIlVil SIIR.BUSCADA'" enfocando os._ .lÏl
CLUBE CÀNDANG0 tÀ'iioi apresentaclos durante as regatas, cìue inviabilizary a nnior agilida
DE Nlyil nODELlSM0 de do "airdamento" dos Campeonatosl face as longas paraltzações para julg

mento, poï parte da Cornissão, dos recursos apïesentados por aqueles qu

recla:rrarn seus direitos. Do lìio cle.Janeiro, nos chcga carta rctnetida pelo conqranhei-ro LllïZ

EDUARDO "Adixlìo"-GclaEõ, atrav6s cla qual ele se qosiciona, alfurhando seu ajuizanento a respeit
ao."tr1-to, ãttr essa que fornos autorizado, u ãiu,.rlgarr_-e o--fazemos com a nnxima satisfação '

;;;;ãid;ú"póa" ela vir a ser o prinreiro pas:o parã "ul'{A soLUçÃO QUË DEVL sER lluscAllA'r. Res

ta, agora, esperanììos o clesdohrarncirto da qtrbstão à, prllgjpalnente outras nnni:festacões, apoï

ruráo õu afresõnta:rdo outra dirctriz. "l$,Lrilt JAüT/[ I-lS'ï'".

TIìANSCRI ÇÃO DE
RLìDAÇÃO DHS'IE

CARTA RËCEBII]A PELA
ÌNF0tìr,lA'f 1v0 ccN.

clÂssl "1 Ml.il'R0" -jw
Seglurdo infornnções oferecidas pelo

Pres i.Jentc .J:r Cotnissão desi gnn,"l1 ntì:â estr trlnr t

inrplantação clr classe no Brasil (escolha -de mç

cleio, nonnatizafo, regras -etc. ) o relat6rio f
nal eleborado pelo grupo jã foi entregue ao Se

cretãrio Ëxecuiivo ãa fu.n.v que' certamente, cI

ve estür examjnando o docwnento' convistas a
clci il;cração f ina-l sobre a nwt6rla, nr,u"ti, f esta
ção essa, aguarúada por nuitos jlteressados.

CLKI'AMLS JÃ MCIIUìAI]OS

Já foram encerrados os seguintes cer-
tames:

Carnpeottato Paulista cle 1989

Canpeonato Paranaense de 1989

Estamos agtntdando notícias a respei
to clos r:csu I tac.los , para publ icã-1 os .

Iìio ' 16/ 1r,28 9

Carq âÍúgo Ferna:rdo,

Li corn m.rito ilteresse o editorial do INÌOIìllAl'l\0 CO'{, n9
10/89 - uu, soLucÃo QUE DLa/E sER BUSCI\DA - e conlo penso que conheço
a causa do!-roT'Ic'Íìa;ËIyezji- DosFã slüüã-r a encorttrur a solução.

Ó problenn, não estã tros lulfadados protcstos' nns sim,na
\-trorância daè regras e-tátlcas do regata pela graldo nralorla dos ve

felros "RC" cm nosso pais'
VcJn ben, itlrrgtrõnr Jeglt xudrcz, otr t;lrnl<lttct outlo oslìorto

dc coupetlção, se nâo cotútect'r as regras e títlcas do atatluo e de dg
fesa, o que nao acorÌtece entre nos.

Recentonìcttte, estivo portlciplrrrlo de trôs cíurl)çollutos ÌÌos
Estados ürl<tos e acrctllte ou trio, tÍìo houvc scqtlcr url.Julguntento'r,
pis todos os lìÌ.otestndos pagsvaln suas paralidarlcs sen pestatlojar e

a reaata cortinuar,ra.

-Nõ5-ìre-ü5 

seis anos dc vela/llc, terüro "tcntado" divulgar as
regras de regata, mas coÍrn até hoje não trri procuratlo por ninguém so
bre o assurto, acho que estou nralhando em ferro frio.

0s protesfos fazcn lxrte dl Ì'cgata e trio dcvetn ser cottsi-
derados corrro "ãfcusn pessoal".^ ltLrlfadado-6 a lprorôrcia o a frrltado
eduação cìos nosso povo.

Ábraços do arnigo

Âdi-nlro

N.R. os "grifos são do pr6prlo rerÌetente d.r carta.



SÃO OS MICRONÉSIOS Ì{ALrI'I]IODI
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t*i-l

Os nativos das llhas Gi1be.
na lrlicron6sia, desde o princÍ1
do seculo ttnavegam" seus morle
feitos de pau e fibra de coco

Levam o esporte tão a s6rit
que o Governo teve que interv
pois a1ém de dirúeiro, envolv_
am em ápostas casas e atõ rm_rÌl
res.

0 barco , anda tanto (,20 n

llias/hora) clue cieixa rxvl" ,tva7e
na agua, mesnìo ciepois de jã e:
tar longe. Vide fotografia.

'lodavia, como 6 uun sk r-artrua
tico, não tem flutuabilídade ,

,.31.-4.

s
ì-{
t$ so alcançando-a com a vcr' "irlade. Se parar, afr-urda !!! (Colaboração de L.E. "Adinho" Gomesj

{ar;\
t



an
,g INFORMATIVO CCN ANO VI N9 IL/89 FL..

_!^IJSO" D0 NAU'rrM t

Local: Estrada PORTO ALEGRE/CURITIBA
Protagonistas: PAULO STïER e FERNANDO B. CARDOSO
Testenunhas: LUIZ DE'CASTRo, IìAUL SÃTIIì0 e IltlNIìIQUE STIEIì
' 

Terrninado o IV Campeonato Sul Americano de Veleiros Classe M/RC, os participantes,
no dia seguinte (10/10/Bg) iniciãram o retorno ãs localidades de origem. Em 'caravana", 

-saíram'

de Porto Alegre, em seus respectivos carros: FERI,IANDO BIRNARDO CARDOSO e LIJIZ DE CASIRO; PAtJt,O
STIEB, HENRiQUE STIER e RAUL sÃrrRo; WALIIËMAR DORLD; PEDIìO SïIEIì e ESp0SA. Depois de algLurs
quilômetros.peïcorridos e algumas paradas, WAJ,DEMAR DORED e PEDRO STIER abandonaram a caravarìae
seguiram mais rãpido. Continuaram jurtos, FË,Iï{AÌ{DO e PAULO. Após percorrida boa parte da dig
tancia que sepaïa aquelas capitais, FËRNANDO sentiu que a Caravan não estava apresentando rendí-
tnento satisfatório, perdendo "torque" nas lornbaclas. 

-Pisando 
at6 o fturdo, o carro não ultrapas-

sava 60 km/hora, caindo, nos aclives mais pront.rnciados, para 50 km/hora, no nráxirno. Após únpa
radn. para. reabsstecinpnto, foi reiniciacla a viagon. p/\Ut,O S'l'InR saiu na frente. FIïìNANUO 1oeõ
a seguir. FERMNDO não havia percorrido nem 2lcn, e o motor do cgrro começou a "tossir". Não
adiantava acelerar. Ìrfuito pelo contrário. Quanto npis aceleração, rrais aumentava a t'tosse". Em
a1ta, nem pensar. Em baixa, o motor fun:rcionava. E como não podia deixar de ocorrer, o nxftor
acabou parando. Proirienia ! ! i ! FEIì'.iAl'im e LUIZ examinan o n',otãr. liãc ha.,'ia perda de ccnbr-rstÍ
ve1. Ligado o fitotor, a coisa contjnuava. Em baixa, tudo bem, todavia bastava-acelerar ligeirã
mente e a "tosse" aparecia. _ PAULO, não vendo o carro de FERI.trANDO seguí-lorpara adiante.- Esl
pera um pouco e nada. Então dã meia-volta e retornar -deparando con fgruqnNDO, aflito, parado
rç _rcostarnerllo. 

ttO que esti acontecendo'r, pergunta. É inteirado sobre o problenn. Óom aqueleffff doutoral" que todos conhecem, dita seupronwrcianrento !l! "Pega o aliõate, e tetl.ra o-fil
trodegasolina !!! Esvaziaeletodo !!!! Sopraaocontráriodaeãtradadecombustível l!! Dã
pois coloca o filtrono lügar, e liga oÍnotor !!!! Éâgr* no filtro !!!" Todos se olham. -
E dennis da conta tanta "biduzagern" ! ! ! Porém, conp dizem os italianos I'que em terrpo de
tempestade qualquer buraco 6 porlo", as instruções foram cunpri<las ã rísca. 'l{ecolocaão ofil
tro no lugar, apõs atendidas as orientações determinacìqs, ffmmDO, de dedos cruzados, entra nõ
carro. Coloca a chave na ignição. Respira ftmdo. Dâ a partída, acionando o motor áe aranque.
E o carro :glaçt: a Deus- pega. - Acelera ftndo. O motor responde, alunentando o giro, funcionan
do ffredondo", firme, como se tivesse tomado um xarope nilagroso para a tosse que-pouco aÍÌtes õ
acometia. 0 problenra estava resolvido !!!lt pë na tãbua.

É meus amigos, não lú duvida t!!! Queira ou não a oposição, essa é nrais r.una dasIttiradas de coelho da cartola" do "PIúFISSÃO PERIGO PARA}'AENSE"



SOCIAIS

Aniversariam em dezenüro :

O6fio Arnaldo V, Souza (SP) 0B

Alexandre F. Salgado (SP) Lz
Josó Antonio V. Moni (RS) ZA

Manoel Carlos Correia (DF) ZS

Ricardo V. Mora (DF/PE) 30

A tadss cs cturç:'imentos dc INFOPJ'!^'

TIVO CO{.

NÃO SE ESQ{IECA' !!!!!

vOaÊ ïEü{ ui,B[ m[ccN'rRo [ÍllRcA'
DCI [iM NITEROI EM 1990.

A A.N. I TEM NOVO COMODORO

Após um brilhante trabalho de "boca-de-urna",_f91_g1*ito Comodoro da Associação de

Nautirnodelismo lguaçü -Curitiba/PR- o companheiro PAULO STIER tue,' jyntu*?1t9,:o* seus pares

PEDRO STIER (Vice-Coniodoro) e Denii Noiton t*ruy (Tesoureiro) responderá pela direção daquela

ftrtidade durante o-ú;ãi;-ígóoirggi. 0s eleitôs, a quem o INFORIT4ATIVO cCN apresenta cunprimen

lo, " votos a" prófÍ-ua gestão, assumirão seus cargos a partir de 0L/0L/1990.

o cg"ÍlDop QUE sE JilslFDE

Com a eleição do novo Conrodoro dq A.N.I.r 1o final do ano en curso deixará o-calgo

que ora ocupa, o companheiro RAIJL-óÃriRo: 
-É 

ae se ónfati.zar o trabalho por e1e executado,ftP
i"-a-ãã"ãi"'Ë;.;;ã;;'ã;;;";;;do1se, no caso, a pïgmoção do Yllt campeonato Brasileiro de ve

leiros classe ÌVVRC (1ggg), na medida em que sua gestão teve Ínicio, prãticamente ãs vésperut.F.

realização do evento, cabendo a ele, em-curto "r[uço 
al t:i'lt9:^:t q'è pese a colabotaúo dedi-

;;;;;-;irõi.uaói aá n.n.I., montai toda a estrutura do Campeonato'

"2
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RESUMO DE IìËGI1AS PARA NAUTÏMODELISMO VELA

N9 LL/Ag FL. 3

REGRA 42 - CONTORNOL DE'IIARCAS OU OBSTÃCUL,OS

Por LUïZ EDUARD0 GOMES

deverá dar Lazeíra pana que
não importando se penníÌnece

o iate
nã Írressafo de

ÍÍH amura

47,2 SEM CO\ÍPRO\{ISSO -
proa ã sua frente, contorne
ou se vira em roda. 

B, {
ú^Ë

Um iate safo de popa
a rnarca ou obstáculo,

05 De eols col4PRltlFrJÍo6
}A M R P.Gq

***********************************



II TACA YCP/SULPLASTIC

Até 21110/89, cwnpridas três etapas da disputa
d^ TAÇA YCP/SLJLPIÁSTIC (?6/08/89, 23/09/89 e 2I/
!*/S9) as colocações obtidas pelos cornandantes era
a que se segue:

Bn Porto Alegre fomos indagadr
a respeito do motivo que leva este INFORS

TIVO C(N a f.acaLízar, sistematícanrente,
tÍcias originárias de São Paulo, envolver
do o companheiro ANTONIO CARTOS VADALA.

A respos'ca 6 nruito simples. I

que ele, atendendo constantes solicitaçõt
mantem contatos com a redação deste bolt
tim, o que permite ampliar nossa linha (

infornações a partir das novidades -que n(
são "passadas"- por e1e. É isso aí tttt

LITLIZAçÃ0 DO TAI'iQUE DO I\CIDEtÕDROI\CI

A Cornodorta da A.P.N. úo se desct
dã ! !t Permanentemente, atravís de CIR(
IÁRES AOS ASSOCIADOS, convida-os a corrrpar

cerem ao tanque de modelisnp sito no Ibit
puera. Independentemente de permitir a p
ÉiUifiAaae de excelentes condições para
treino, o ttconvitetr objetiva nnnter aque-
local sempre t'ocupadotr, demcrnstrandoo qu
to ele é freqüentado, na busca de-garantl
a permanência do conqrlexo (aeromodeli"smo
felromodel-ismo / lautiupdelismo) que a P'rt
feitura ÌvÍunicipal de São Paulo volta r

neia ameaça desativar.

A I,i"üDUÇÃO NO PAMNÃ NÃO PARA

Jâ estâ "superado" pata os Parani
ses o modelo (ã 6poèa novo) usado pelos r

nandantes PAULO e PEDR0 STIER' durante o
Campeonato Sul Americano de Veleiros Cla
M/Rb. thn novo modelo de iate jâ foi p
duzido e, segundo PAULO STIER, em tom de
zacão que thó é peculiar: "trata-se do m

1o que'será rançãdo, no pr6ximo ano, Por
estáleiro europeu rnrito corútecidott.

- 
Quanto a realização da 4? etapa do certame,

tern data nnrcada para 02/L2/89.

Ì.{AIN IÌ!CIDELISì\,T] (ELÉTRICO) NO RIO DE JAÌ{EIRO

Excelente trabaLho ven sendo desenvolvido no
Rio de Janeiro pelo Clube de Nautimodelismo Guana
bara (nodalidaãe el6tricos e escala :plincipal -
mente) em prol do "hobby-esporter'. Ãp6l o êxito
obtido ao patrocinar, coilÌ o apoio da Prefeitura
Ìvt"nicipal è outras entidades oficiais, o I FESTI-
VAL NITËROIENSE DE NAUTIÌ\'I0DELISI\CI, o Clúe ven de
realizar nnis recentemente, demonstração de diver
sos modelos na piscina olÍnqrica da Escola Navalr-
atendendo convite formulado pelo Presidente do
Grêrnio de Nautimodelisrno daquele estabelecinento
instalado no Rio de Janeiror na llha de Villegag-
non, na Baia da Guanabara.

BUSCA DE MELI'IOR DESENHO

Mal encerrado o IV
a1 guns comandante s/cons trutores
melhor "desenhot', com vistas a

cepções , ma j.s compet itivos. No
DALÃ euê r segundo infornes que
vegando um novo morlelo ÍM/RC" '

Campeonato Su1 Anericano de Veleiros ClaSse M/lì
ããã1"i"*, de inediato, próvidências buscando t

construçãó de iates que sejan, segundo,suas cc

caso, óstá incluiçJo o-piloto ANTpNIO CARLSS \
chegaían a ttott" l+''jncãõ, iâ est' em breve'
Vamos aguardit ''

Comandantes
Ì(e tas

l? )a

João de Deus A. Filho
Luiz Eduardo Gones
Gustavo Leibovici
Antonio Augusto S. Li:na
Carlos Antonio P. Machado
Ian Astbury
Denis Astburv
Jos6 Herrero Vals
C6tio Arnaldo V. Souza
Antonio Carlos Vadalã
Carlos Giobbi
Renato
I n.z de Castro
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